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    O meu desejo em escrever esta obra atrela-se à minha experiência profissional, especialmente como professora alfabetizadora da rede paulista de ensino, e à vontade de compartilhar. Durante quase dez anos nessa função, experimentei vários momentos ligados ao cinema com meus alunos e percebi que a abordagem educacional poderia ir além do trabalho com conteúdos formais a partir de um uso instrumental do cinema. A abordagem que proponho aqui é a utilização do cinema/arte como protagonista na escola, disparador de aprendizagens múltiplas, visão esta que acredito contribuir para uma educação integral de qualidade, capaz de incluir aprendizagens existenciais e humanizadoras que ajudarão a criança ou o jovem a viver melhor consigo mesmo, com os outros e como o mundo que o cerca.




    Este livro é quase inteiramente a dissertação de mestrado que apresentei ao Programa de Pós-Graduação em Psicologia Educacional do Centro Universitário FIEO, em Osasco-SP, no ano de 2014, intitulada O garoto, de Charlie Chaplin: desvendando o apelo de uma obra de arte em sala de aula. Foram acrescentadas algumas fotos referentes ao filme com o intuito de facilitar a leitura e permitir o mergulho do leitor no universo do filme, além de pequenas contribuições ao texto, que buscaram tornar a leitura a mais proveitosa possível.
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    A autora




    São Paulo, 21 de outubro de 2015




     


  




  

     PREFÁCIO




    O livro de Mariana relata sua pesquisa realizada com crianças de uma classe de segundo ano de uma escola pública em São Paulo, utilizando a projeção do filme O Garoto, de Charlie Chaplin. O objetivo da pesquisa foi estudar as reações das crianças diante da projeção do filme, bem como destacar a potência do cinema para a formação do sujeito. 




    Sabemos que muitos trabalhos de pesquisa propõem a utilização dessa forma de linguagem na educação, destacando seus aspectos de incentivo à aprendizagem, mas poucos tratam da importância do cinema, como obra de arte, para a formação do sujeito. Essa é a proposta de Mariana que, de forma original, toma as ideias de Candido sobre humanização para a análise da pesquisa. Para esse autor, a literatura e a arte, de maneira geral, têm função humanizadora porque desenvolvem nos sujeitos o “exercício da reflexão, a aquisição do saber, a boa disposição para com o próximo, o afinamento das emoções, a capacidade de penetrar nos problemas da vida, o senso da beleza, a percepção da complexidade do mundo e dos seres, o cultivo do humor.” Em seu texto, defende como direito inalienável do homem o contato com a arte, ao mesmo tempo em que afirma ser ela um bem incompressível, ou seja, aquele bem cuja falta afeta o sujeito em sua integridade.




    Tomando em consideração as ideias de Candido, Mariana destaca três eixos para discussão dos dados obtidos. São eles: a) percepção da complexidade do mundo e dos seres; b) o afinamento das emoções e dos sentimentos; e, c) o cultivo do humor.




    O livro destaca-se também pela linguagem elegante e sucinta. Nada de rodeios desnecessários, mas numa lógica em que o menos é mais, a autora nos convida a participar da experiência vivida com o grupo de crianças. O relato da pesquisa é precedido por dois capítulos teóricos nos quais a autora justifica a relevância da arte na formação do sujeito e a necessidade de sua presença na escola. Em seguida relaciona o cinema à educação; cinema à psicanálise e, finalmente, psicanálise à educação.




    Em sua pesquisa, Mariana sabe surpreender-se com os efeitos do filme sobre os pequenos espectadores e, com delicadeza e perspicácia, acompanha a experiência das crianças. A cena relatada tem o frescor de um encontro genuíno no qual pesquisador e pesquisados saem enriquecidos. E, sem dúvida alguma, também seus leitores sairão gratificados.




    Leda Maria Codeço Barone
Professora no programa de pós-graduação em Psicologia Educacional no Centro Universitário FIEO - Osasco/SP




    São Paulo, 25 de abril de 2016
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     INTRODUÇÃO




    A CARLITO









    Velho Chaplin:




    As crianças do mundo te saúdam.




    Não adiantou te esconderes na casa de areia dos setenta anos




    Refletida no lago suíço.




    Nem trocares tua roupa e sapatos heroicos




    Pela comum indumentária mundial.




    Um guri te descobre e diz: Carlito




    CARLITO – ressoa o coro em primavera. [...]




    Carlos Drummond de Andrade - Anexo A




    Carlos Drummond de Andrade inicia o poema acima nos contando que Charlie Chaplin, mesmo após se exilar na Suíça, continuava sendo reconhecido e saudado por crianças do mundo todo, corroborando com a ideia de que seu famoso personagem Carlito (Carlitos ou, simplesmente, o Vagabundo) tem a ingenuidade e a lógica das crianças, e que os filmes do consagrado ator e diretor têm um forte apelo sobre essa faixa etária. Entretanto, é comum alguns educadores chamarem de educativo apenas alguns tipos de filmes cuja temática tenha relação direta com os conteúdos formais desenvolvidos em sala de aula, considerando importante que tenham intenções didáticas bem definidas que possam ser verificadas por meio de avaliações que meçam a aprendizagem em termos quantitativos. Essa visão pode ser reducionista, pois o cinema pode gerar uma reflexão mais abrangente sobre o mundo e as questões humanas, sendo de uma urgente utilidade educacional. Ademais, a experiência com o cinema contribui para a chamada competência para ver, ou seja, o contato com a arte cinematográfica na escola permite que a criança e o jovem desenvolvam suas possibilidades de lidar com as produções artísticas e culturais de uma maneira apreciativa e crítica ao mesmo tempo. Desse modo, defendo o cinema como arte e fonte de conhecimento, a ser mais valorizado pelos ambientes educacionais.
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